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PARTE OFICIAL.
S. M. la R e i n a  y sü augusta Hermana la Serenísi

ma Señora Infanta Doña María Luisa Fernanda con
tinúan en esta Corte sin novedad en su importante

MINISTERIO DE  M A R I N A ,  C O M E R C I O  Y G O B E R N A C I O N  
DE  U L T R A M A R .

El g o ber nad or  capi t án  gene ra l  de F i l ip in as  da par le  en 21 
de Marzo ú l t im o  de  q u e  cont i núa d i s f ru tándose  de per fec t a 
salud y  t r an q u i l i d a d  en a que l l as  islas.

 PARTE NO OFICIAL.
NOTICIAS EXTRANGERAS.

C H I N A .

E! Sem aphore  de  M ar s e l l a  publ i ca  una car ta  fecha en 
Maeao el 27 d e  A b r i l ,  pos ter ior  por  c ons igu ie nte  á las n o t i 
cias recibidas por  el v ap o r  que  l l ego á pr i nc ip ios  de  Agosto.  
Añade h ab e r  sido t r a í da  dicha  ca r t a  desde B o m b a r  por  un 
viagero q u e  l legó á A l e j a n d r í a  , de d on de  dice h ab e r l e  s ido 
enviada»

M a cao 27 de A b r i l.
Acaba de v i o l a r  el  go bi er no  cl i ioó la t r eg u a  conc lu ida  

con el capitán El l io t  concer ni en te  al comerc io  m gl r s .  Va lia- 
bi .n  sido desembarcados  c a r ga men to s  de c o n s i de r ac i ón , c u a n 
do con menosprecio de  dicho conveni o  se a po d e r ó  de  e l los  la 
policía.

Habíamos visto desde el 1? de! cor r i en te  con el m a y o r  p l a 
cer embarcar  g ra n  n ú me r o  de  cajas  de tu cu buque?» e x t r a n 
j e r o s , Cuando de r ep en te  han toma io las cos*s aspecto d i fe -  
rente. Var ios  mandar ines  q ue  con t ropa  han l l egado r ec i en te 
mente de las provincias  del n o r t e ,  han des t ru id o todas n ues 
tras espe ra nzas ,  y desplegan tal  vig i lancia  y  a c t iv idad  que  
todo comercio con la I n g l a t e r r a  se e nc u e n t r a  i n t e r r u m p i d o .

El  17 ha publ icado el E m p e r a d o r  una  n u e v a  f an fa r r o na  
proclama o rd en an do  á todos los ohc i a l es ,  so ldados  y demas  
agentes de la provincia de Cantón  ¿ d e s t r u i r  todo el te que  
encont raren  en los a l macenes ,  asi como el r u i b a r b o  y demás 
mercancías necesarias á los b ár ba r os ,  lo cual  ha .sido e j ecu ta 
do sin t a rdanza.  La misma proc lama pro me te  indemnizac iones  
i  los comerciantes  chinos cuyos géneros  huyan sido des t ruidos .

Desde el dia 10 del  ac tual  la ria se hal l a  cu b ie r t a  de  b a r 
cas chinas empl eadas  en o b s e r v ar  los niov¡fi l íenlos de  los b u 
ques e x t r an je ros .  Pu ed o asegura ros  q u é  por  ah or a  fco será 
atacado Ca ntó n,  y que solo se o b r a rá  c on t r a  Ch u za n  y  las 
costas inmediatas á Cantón.  Pe ro  en lodo caso nada se e m p r e n 
derá hasta la l l egada de l  comodor o B r a m e n ,  á q u i en  se a g u a r 
da con impaciencia.

En Cantón han o c u r r i do  espantosos incendios á la p a r  q ue  
muchas tropel ías cont ra  las factor ías  e x t ran ge ra s .  Q u i e r e  íafn* 
bien decirse que en la noche del  25  f ue ron  deg ol l a do s  varios 
ingleses.

El comercio de opio está c o m p l e t a m e n t e  p a r a l i z a d o ,  f  solo 
se hace algo al M e d i o d í a  de  la isla For mosa .

E s t a d o s  u n i d o s .
Charleston  9 de Junio.

Motínr asesinato y  sospechas d e  p i ra te r ía .  =^Eri  nues t ra  
íuudád reinó a y e r  la m a y o r  exa l t ac ión  con mot i vo de  la n o 
ticia qi,e c o r f aceréa  del  acto mas  au da z  d e  p i r a t e r í a ,  
cu *1 cual se impl i ca  la sospecha de  un asesinato comet ido  
«crea de nuest ras  costas.

El bergant ín C h á r lc s , cap i l an  G o r h a n  , de  B a t h ,  sal ió de 
este puerto para el d e  Bur deos  el  mar te s  1?,  y  dió á la vela

Soutk W e s t  Pass en la mañana  s ig u i e n t e ,  c a r g a d o  de  d u e-  
as> Nevando ade mas  á su bordo a l gun os  of i c i a l es , 13 hombres  

'{e t ripulación y 13 pasa jer os ,  de  los cua l es  5  e r an  m u g er e s ,  
0rolando el todo 2 6  almas.

El viernes 4 á las d iez de la m añ an a le en co nt ró  el 7Y- 
| ' í r  a 18.mil las al S ud es t e  del  F a r o ,  y no hal ló á nad ie  á 

ordo* T od o estaba en la m a y o r  confusión : la c u b i e r t a  se veía

man ch ad a de s a n g r e ,  del  mismo modo que las escaleras y la 
c á m a r a :  todo indicaba que  se había comet ido a iguu  acto v i o 
lento; Los baúles  de los pasajeros y los colchones de los ca 
marotes  f a l t a ban :  var ios  paquetes  de efectos y ac ían  t i rados 
por  el sue l o,  hal l ándose los contenidos r ev ue l to s  en u n o s ,  y 
en otros sin tocar.  La lancha y el bote de popa no estaban á 
bordo t a m p oc o ,  y  el ú l t im o fue d cscubie i to  á eso de 8 ó 10 
mil las  de distancia.  El  T ig e r  cor r ió  i nme di a ta mente  en su se
g u i m i e n t o ,  y hal ló  en el un pe r ro  y una caja de sardinas .

El T ig e r  r emolcó ei b uq u e  hasta la ba r ra  , y relirió el 
hecho al capi tán Jones  del  R even a s  Cuttcr  hVoodburg  , qu ien  
se puso i nme di a ta mente  en persecución.  E i  T ig er  l legó á la 
c i udad  remo lca ndo  al Charles  a y e r  á las n ue ve  de la m a ñ a 
na , y con la rap idez  del  fuego cor r ió  esta h or r i b l e  noticia 
por toda la c i u d a d ,  c r ea n do  en los ánimos la ma yo r  i n q u i e 
tud.  La m ul t i t u d  que  se instaló á bordo hizo necesario t r as l a 
d a r  e! buque  á ot ro lado del  r i o ,  en donde  fue e s c r u p u l o s a 
mente  ex anr ' nado  bajo la inspección de la m u n i c i p a l i d a d ,  q u e  
acudió  tan pronto  como el b uq ue  sol tó e! unció.

La  di f icul tad consist ía en ton tes  í »  saber  q ue  pasos se d e 
bían t iar para el conocimiento de este caso ,  y e? colector  c o 
municó á la mun ic i pa l id ad  su o p i n i ó n ,  q ue  consist ía en e nv ia r  
en persecución de los mal hechores  uno ó mas v a p o r e s ;  pero 
Mr .  P f i e o r  se opuso d ic i endo que  no tenia f acul t ades  p ar a  
ad o p t a r  s emejan t e  medida .  En este estado de cosas ,  como el 
t i empo er a prec ioso ,  las a utor idade s  de la mun ic i pa l id ad  to
maron á su ca rgo el asunto y ap ro nt ar on  el v ap or  N e p tu n o , 
capi tán R o l í i n g s ,  q u e  a f o r t un a da me nt e  había comenzado á 
c a r g a r  de v ív er es  para el v i a j e  q u e  iba á e m p r e n d e r  hácia 
N e w - Y o r k .  El  cap i t án  B u t D e r ,  ge fe de  la b ah í a ,  de la m u 
n i c i p a l i d a d ,  r eunió en pocas horas un c u e r p o  de 60 hombres  
en t r e  pi lotos y m a r i n e r o s ,  á los cuales  se le s umin i s t ra ron  las 
a r mas  necesarias.  A bordo se pus ieron dos cañones con sus cor 
respondient es  m u n i c i o n e s ,  del  mismo modo q u e  v ív er es  para 
5 0  dias.  T o d o  esto es tuvo t e rmi n ad o  en el espacio de a l gunas  
ho ra s ,  y el N ep tu n o  dio la vela in me di a ta me nt e  con 90  h om
bres l lenos de  v a l o r  y e n t us i asmo ,  i n c l u ye n do  su propia  t r i 
p u l ac i ón ,  en medio  de los aplausos  de la m u l t i t u d  q u e  c u br í a  
la costa y  los b uq u es  inmediatos.

E l  b u qu e  está m a n d a d o  por  el capi t án  R o l l í u g s ,  a c o m p a 
ñado  del  capi t án  B u l l e r ,  gefe de los voluntar ios.  E l  camino 
q ue  deben  t o m a r  en esta persecución queda  á la d i recc ión de 
los dos of iciales ,  quienes e x a m i na r án  una por  un a todas las 
bahías  del  oeste hasta Gal ves ton .

El  colec tor  Mr .  P r i e u r  h ab i l i tó  al N e p tu n o  de todos ios 
papeles  necesar ios  para  la expedic ión .

La  ú l t ima noche se organizó  o t r a  expedición bajo el m a n 
do del ca pi t án  H a r p e r ,  de la p o l i c í a ,  el cual  debe r e c o r r e r  
con f ue rza  a r m a d a  ei canal  B a r a t a r í a ,  pasando en t r e  Bayon y ei [ jago B a r a t a r í a ,  y hac iendo un escrupuloso e xa men  de 
todas las islas e islotes que  se ha l l an  cerca  de la costa.  Hoy  
por  la m añ a n a  9aldrá o t ra  ex pe dic ió n compuesta  de un  vap or  
p ro ced en t e  del  Lag o P o u t c h a r t r a i n  pa r a  e x a mi n ar  la costa 
cerca del  L ag o Borgne  y el es t recho  del  N.  E.  Se espera que 
el G obi e r no  genera l  abonará  todos estos gas tos ,  pero á fin de 
hacer  d e s a p ar ec e r  toda di f icul tad se hizo una suscr ipción , y 
en un mo men to  se r eu n ie ro n  de seis á 89 f rancos ,  no q u e d a n 
do d u d a  de qu e d en t r o  de  a l gunos  dias esta ca n t id ad  habr á 
cr ec i do  m uch o ,  c o n t r i b u y e n d o  t ambién  las compañí as  de se
guros.

Esta not icia fue e nv ia da  p o r  el cor reo  á la M o bi l a  y á 
Panzacola  , y ei  comodoro de esta ú l t i m a  pondrá  en m o v i mi e n 
to i nme di a ta mente  todos sus b uq ues  menores.  Po r  la p r o n t i tu d  
con q ue  se han t omado estas m e d i d a s ,  creemos qiie serán c o 
r onadas  con el mas c omple to  é x i t o ,  io q u e  es mu y p ro ba bl e ,  
pues de  la Baliza hemos recib ido la comunicación de que  el 
t i empo se ha mant en ido  cons ta nteme nte  sereno , de modo q ue  
ios mal vados  no t e ndr án  t iempo para  a l e j a r se  mucho  del  t ea
t ro de sus at roci dades .  De los puer tos  del  N o r t e  y dé E u r o 
pa han l l egado  m u l t i t u d  de b uq u es  l lenos de p asa je r os ,  y 
coíí esta af l ict iva not icia sus par ien tes  y amigos no p od rá n  m e 
rlos q u e  es tar  en la m a yo r  i n qu ie t ud .

Esperadlos  que  d e n t r o  de  a lgunos  dias  sabremos  coíi r e s 
pecto á este h or r i b le  y misterioso suceso.

Casó misterioso concerni ente  al b er gan t í n  C harles ,
S í gucnse  tb ma nd o tas maS ac t ivas  medi das  para  v e r  si se 

pu ed e  c a p t u r a r  el pi rata  q u e  ha r ob ad o al b u q u e  Charles. 
E l  finísimo v ap o r  Merchante  e s p i t an  Gifí in , sal ió ay er  t a r d e  
del  lago P o u t c ha r t r a i n  , c on du ci en do  á b or do  un d es t ac a me n
to del  b a t a l l ó n  W a s h i n g t o n ,  ad emas  de la t r i pu lac ió n y de  
40 m a r i n e r o s ,  lodos bajo las ó rdenes  del  a y u d a n t e  m a y o r  
Smi t t .  El  Mercíiarll  r e co r re rá  toda la cosía e islas,  desde Pais 
Chr i s t i an  hasta la Ba l i za ,  i n c l u ye n do  t ambién  las islas de 
Sa n p h i r e  y de Ch and el i e r .  Está perdoctamente a r m a d o , l l e 
v an d o  var ios  botes muy fiuoá , á lin de  recor re r  todas las ba
hías v bpgirnas. Dos p eq u eñ as  gole t as  bien a r ma da s  t ambién  
y con 2 5  h omb re s  de t r ip u la c ió n  cada  una a c o m p a ñ a r á n  al 
M ere  han/  , las cuales  p ene t ra l  áú en los sitios en q ue  h«iy¿i 
poco fondo.

O fa ex pe dic ió n Ldjo ei mundo de un oficial e x p e r í n l e n -

tado compuesta  de  una b al a nd ra  y un v a p o r ,  sal ió p ar a  eí 
rio Donalsonvi l le  a n o c h e ,  y desdé a l l í  d e be  d i r ig i r se  á U  
bahía de  L a f o u r c h e ,  que  es una hermosa ensenada y de  a l l í  
v ol ve r án  al O c é a n o ,  á lin de e x a mi n ar  IbS islas é islotes i n 
mediatos á la boca de  la bahía  de L a f o u r c h e ,  r e t o r n a n d o  
por  Son Ib W e i t  Pass.

De sd e  nues t ra  ú l t i ma  publ icación no hemos rec ib i do n in 
guna not icia qu e pu ed a d e r r a m a r  a l g un a  luz sobre  la su er te  
p ro bd bi e  de la t r ipu lac ión  y pasaderos de! Charles.

Ei) las señales  qu e dimos a n t i s  de a y e r  o l v i dam os  d e c i r  
q ue  la c o r r e d e r a  se encont ró  c ol ga da  cu el ca mar o t e  del  p i 
loto con la s iguiente  inscripción ** j ue ve s  J u n i o  3 de líJíi i .  
Al gu nos  r e l á mp ag o s  por  el Oeste.  Var ios  b uq ues  á la vista,  
el b uq ue  cont i núa  hac iendo agua.  A las cu a t r o  de la t a rd e  el  
paso del  faro ai 5. W .  y me di r i jo  al N.  E.  .t N. ’* Debe  o b 
servarse  q u e  los dias  del  mar  comienzan á las doce de  la n o-  
c‘be , Y Por  consiguiente  es á las cua t ro  de la t a rd e  d.°l m i é r 
coles t i empo civi l .  L a  r uta  de  Sos buq ues  se a p un ta  cada c u a 
t ro h o r a s ,  y ai fin de  las 24  se t ra s l ada  al d i a r i o ,  de d ónde  
se col ige q u e  el Charles  fue asa l t ado  el mié rcol es  á las cita* 
t ro y  antes  de las ocho d® la n o c h e ,  a ba n do n á n d o l o  p r ob a *  
b l em en te  antes  del  a m a n e c e r ,  15 q ue  no p ar ec er á  e x t r a ñ o  
a t e nd i da  la hermosa luna que entonces  había.

Las  con je tu ras  qu e se hacen son var ias.  Unos  d icen q u é  
fue un mot ín de  la t r ip ul ac ió n , la cua l  se escapó en los botcá 
después de asesinar  á los oficiales y á ios pasajeros.  Esto nos 
pareca a bs o l u t amen te  i mp ro ba bl e .  ¿ P o r  q u é  la t r ip ul ac ió n cu 
semejan t e  c i rcuns t anc ia  habia de c a r g a r  los boles con c o l 
chones a b a nd on a nd o  en seguida el m ej o r  b u qu e  á 8 mi l las  de 
instancia.  Ademas  de e s t o ,  uno de los q ue  componí an  la t r i 
pulación era  he r man o del  cap i tán  y ot ro un ant i guó  y  bien 
conocido ma r in e r o  incapaces  ambos de co me te r  n inguna  i ni * 
p ru de nc ia  , del  mismo modo que  el despensero  y el cocinero.  
El  resto de  la t r ip ul ac ió n no hay d u d a  en q u e  es desconocido.  
Es m u y c l aro  ad emas  q u e  a lgunos  ot ros  boles se unieron á 
los del  b u q u e  p orque  los dos per tenecientes  á este nó po dí an  
p or  sí solos sacar  los efectos que  se han l l evado .

Los  a r t í cu los  q u e  fa l tan son jus t amen te  los que  mas d e 
searía c u a l q u i e r  p i r a t a :  camas y colchones ,  si l las de cámar a,  
a r m a s ,  ins t r umentos  de  c a rp in t e r í a  y seis fusiles que  había á  
bordo.  N inguno  de estos efectos f al ta r ía  si los pasageros y t r i 
pulación hubiesen a b a nd on ad o el b uq ue  á consecuencia de a l 
guna  t empes tad  ó acontec imien t o de esta na tur a le za .  El  a p u n 
te con cer ni en te  al  agua que  hacia el buq ue  ha hecho pensar  á 
muchos q u e  este ser ia el mot ivo por  el cual  el b u q u e  fue 
abandonado .  ¿ P e r o  cómo los pasajeros podían a b a n d o n a r  el  
b u q u e  teni endo  la t ierra  á la vista , del  mismo modo q u e  otro* 
muchos  bar cos?  ¿ Y  qué  se hicieron los pasajeros y la t r i p u 
lac i ón ,  q u e  no p a r e c e n ?  Ad em as ,  cua nd o el T ig e r  lo e n c o n 
tró tenia m u y  poca a g u a ,  y eso que  d eb í an  habe r  pasadó 3 0  
horas  cua nd o menos  después  de su abandono.

Es t e  asun to  presenta  mil  c i rcunstancias  q ue  no p ued en  ex«- 
pl iearse f áci l mente  y que  le dan  un aspecto m i s t e r i o so ,  q ue  
ú n ic a me nt e  el t i empo podrá  «clarar .  De nuest ras  mentes  no sé 
p ued e b o r r a r  el h or r ib le  pensamiento de que  la s ang re  h u m a 
na ha c o r r i d o ,  y que p ro ba b le me n te  las muger es  y ios niños 
h ab rán  per ec ido  víc t imas  de  este oscuro acontec imiento.

El  t r i bu na l  de Comerc io  ha r ep re sen ta do  al G obi e r no  p i 
d i éndole  se cóloque un vapor  en la e mb o c a d u r a  dél  Mists ipí ,  
á fin de q u e  en lo f u t u ro  no se v u e l v an  á r e p e t i r  casos de t a 
ta na t ur a l eza .  ( Commcrcial BulletinT)

P o r  et v ap o r  Caledonia  han l l egado not icias de N u e v a - 
Y o r k  del 31 de J u l i o .  El  Senado  había a d o p t a d o ,  por  2 6  v o 
tos contra 2 3 ,  el p royec to  de ley para reconst i tu i r  un banco en 
los Es tados  Unidos.  Dicho provec to  habia s ido enviado  i n m e
d i a t a me nt e  á la C á m ar a  de los representantes .

P a r e c e  ser  q u e  M r .  Mac  Leod no a pe l a r á  ai t r i bu na l  de
los e r r o r e s  , y qu e será j u zg ad o en el mes de Se t i emb re .

El  Senado  habia asimismo a dopta do  el bilí  j^ara Co nt ra t a r
un emp rés t i to  de  12 mi l lones  de duros»

I S L A S  J O N I C A S .

Corfú  2 de A g o s t o .
T e n e m o s  la fe l ic idad de p od er  anunciad  al públ ico  qu© 

el contra® Im i m i t e  sir  F.  A. Omi t ianney ha recibido el j uev es  
ú l t imo por  el b u q u e  conocido por  el Cestibio  , q u e  l l egó a q u í  
de Ca ndí a  en 2 4  horas  ¿ la not icia a u t én t i ca  de que  se hab ia  
t e rmi na do  la insur rección de  aqu e l l a  isla , y que  por  p ar t e  
del  p ueblo  habia h ab ido  una sumisión genera l  á las autoridad- 
des tu rcas  j lo q u e  ev i t a r á  la efusión de sangre.

Debe  saberse  con sat isfacción que  este desen lace  se d eb e  
pr i nc i pa l men te  á la in t e rvenc ión  p ronta  y c ombi na da  de  los 
oficiales q ue  ma n d a n  en a q ue l l a  estación las f ue rzas  nava les  
f rancesas y b r i t á n i c as ,  esto es ¿ del  capi tán L e g r a n d a i s  y d el  
cap i t án  H o n s t o n - S l e w a r t , q u e  manda  el n av io  de S. M.  B. 
Benboto , con c uy a  co rd ia l  cooperac ión los emi g ra do s  y d e -



mas i ndi vi duos  venidos de la Grec i a ,  que  se habían unido a 
la causa de los c and iotas ,  y  c u y o  número ,  contando ent re  
el los á los pr inc ipa les  g' - fes ,  asc iende á 200  personas ,  han 
sido embarcados en los buques de gue r r a  bri tánicos el Tyne  
y  el l í a s a r d  el martes 27 de Ma yo  úl t imo para desemba rc ar  
en el p í r eo .  De este modo los va l ientes  oficiales de la ma r i na  
trances?, é inglesa sa han ha l l ado en estado de cump l i r  con 
una l ey  de humanidad sin v io l a r  el derecho de g en tes ,  y  sin 
duda su influjo con e l  capi tán bajá  y Mustafá  ba j á  ha cont r i 
buido en gran mane ra  á s a l v a r  la v ida de los que habían l o 
mado parte  en la causa  de ia sedición de Candí a  , y  cuy a  po
sición , después de haberse somet ido los cre tenses ,  e ra  y a  a l a r 
mante y  desesperada.  Es muy probable  que este socorro h aya  
evi t ado  escenas sangr i entas  que todo el mundo hub ie ra  l io -  
l ado.

A M E R I C A .

La s  not icias de l a  ma r  del  S u r  anuncian que  ha ocurr ido 
en Ro l i v i a  una sublevación gene ra l  e xc i t ada  por los g en e r a 
les Lar a  y I r o go ve r ,  y  que  S ant a  C ruz  ha sido nombrado go
bernado r  supremo.

T U R Q U I A .

B u c h a r e s t  2 8  d e  J u l i o ,

A y e r  reino en esta la mayor  consternación por  consecuen
c ia  de ia noticia de que 1500 búl ga ros  armados se di sponían á 
pasar  el Danubio por B r a i l a  para penetrar  en la Bu l ga r i a .  La  
mayo r  p ar te  de estos son emigrados  del  monte R a l k a n ,  que  
abandonaron sus hogares después del  ú l t imo t ra t ado  de paz. 
E l  Gobierno ha envi ado i nmedi at ament e 800  hombres, de t ro
pas de Va l a qu i a  hacia el Danubio con el objeto de de s a rma r  é 
esJos per turbadores .  Asegúr a se  que  en B r a i l a  han ocurr i do des
ó rdene s ,  los cua l es  t ienen relación con la presencia  de las 
bandas a rmadas ,  (Gac e t a  d e l  Al ta Al eman ia . )

Constant inop la  2 7  d e  J u l i o ,

L a s  not icias de la S i r i a  están m u y  l e jos de  s er  sat i sfacto
rias.  Los  maroni tas se han rebe l ado contra l a  Pu e r t a  Otoma
na , y  el gobernador  del  Al epo  ha dado cuenta de todo al  
Gobie rna  p i di endo ins trucciones a l  d ivan.  {Le. C om mer c e . )

A L E M A N I A .

Viena  10 d e  A g o s t o .

As egúr ase  que  tan pronto como conc lu yan en l as  p rov in 
c ias las maniobras  de las t ropa s ,  que  pr i nc ip i arán en el  mes 
p róx imo ,  la a r t i l l e r í a ,  que  por consecuencia  de l  t ra t ado del  
15 de J u l i o  habia sido puesta al  pie de g u e r r a ,  sera  r ed uc i 
da  al  de paz, {Id.)

A F R I C A .

T r í p o l i  d e  B e r b e r í a  27 d e  J u l i o .

Pa re c e  tomar  cada dia mayor  consistencia el  rumor  de l a  
p róx ima l l e g ada  de un nuevo gobe rnador  en reemplazo de 
As ka r - A l í .  Dícese t ambién que  Ha f i z -Ba já  está en camino pa 
ra T r í p o l i ,  y otros suponen que  Te s sun -Ba j á  es e l  sucesor 
del  v ij ey actua l .

Sábese y a  de una manera  pos i t iva que  Abd - e l -Ge l i l  se 
encuent r a  ac tua lment e en Beno l i d ,  haciendo prepar a t i vos  p a
ra ma rcha r  con fuerzas considerables  en socorro de Ghuma ,  
cuy a  si tuación no es tan desesperada como los pr imeros p a r 
tes indicaban.  La  c aba l l e r í a  de l  bajá , que se encontraba á 
c i er ta  di l anc ia  del  c ampo,  hubie ra  sido compl etamente  d e s 
t ru i da  si no hubiese hur tado el cuerpo á las numerosas f u e r 
zas con que Chuma  iba á caer  de repente  sobre e l l a .

G R A N  B R E T A Ñ A .

L ond r e s 16 d e  A go s t o,
Consol idados á cuenta , abier tos á 89 ¿ ,  | , cer rados  á 89| ,  f .

L as  c ar i as  de Londr es  del  16  no de jan la menor  duda  so
b re  que !a Re iua  abr i rá  eu per sona ,  hacia el  d i a  24  , el nue 
vo par l amento .  Todos los comentar ios que  se hacen sobre la 
marcha  probabl e  del  p a r l ameu lo  versan sobre las g randes 
cuest iones de la pol í t i ca  a ctua l .  Los  t orys  quis ieran hacer  
c r e e r  que  antes del  mes de Febrero,  no se ent ab la rán cue s 
tiones c ap i t a l e s ,  como lu de los cerea l es  y  otras.  E l  M o rn in * 
C/ironicle pretende que  esto es impos ib l e ,  pues el  pais no 
tendrá tanta p a c i enc i a ,  y  asi  opina que  desde el pr incipio de 
la sesión se ent ab la r án  cuest iones de la mayor  importanc ia .

La Nava l  and  M i l i t a r y  Gazet t e  desmiente l a noticia del  
nombramiento de si r  G. Cockburn  al  mando de la escuadra  
del  M e d i t e r r án e o ,  y a s egur a  que  obt endrá  el  cargo de p r i 
mer  lord de l  a lmi rantazgo  en e l  minis ter io de s i r  Robe rto 
Pee l .

E l  M o rn i n g  P o s t  auunc i a  que el  conde de Bonnev i l l e  ha 
l l e v ado  de Par i s  la rat i f icación del  t ra tado de L d nd r e s ,  fir
mado el 13 de J u l i o  por e l  barón de Bo u rqueney ,

El  p recio del  t r igo ha subido aun de 2  schel ines en el  
mercado de  Londres  del  iúnes* El  precio de U  har i na  estaba 
cot izado á 70.

F R A N CÍA .

P a r i s  18 d e  A g o s t o .

Bo l s a  d e  hoy.. Cinco por 1 0 0 ,  116 fr.  45  c%
Tr e s  id. 77 -4 0 ;
Deuda ac t i va  e spaño l a  20¿*
Di fer ida  sin Ínteres 10 ,
Pasiva 4|,

Las  g r ave s  consecuencias que  en a l gunos  puntos va t en i en
do la medida  del  censo,  me recen .que  ci temos la opinión que  
sobre el  p ar t icu l a r  emi te »  los órganos mas autor izados de ios 
di ferentes  partidos.

Ei  J o u r n a l  d e s  Debats  d i c e :  «No  puede ocu l t ar se  á n a 
die  que los depar tamentos de l  Med iod í a  parecen en par t i cu 
l a r  los que se han propuesto exp lo ta r  los ag i t adores .  El  Go * 
bierno debe por lo tanto observa r  cui dadosamente  todos los 
manejos que puedan emp le ar s e  , y  cuyo secreto l l e g ar á  á sa
ber  en su dia.  La cuest ión de l e g a l i d a d ,  opor tun idad y  j u s 
t ic ia de l  censo,  ha hecha y a  demasiado r u i d o ,  y  no es de t e 
me r  que las cámaras la pasen en s i l enc io ;  antes,  por el  con t ra 
r i o ,  creemos que  será el objeto de una discusión profunda .  
M i en t r a s  tanto nada p e l i g r a ,  puesto que  el impuesto que t an
to t umul to  causa está y a  f i jado en el presupuesto de 1842;  
pero en r ea l idad  lo que  pe l i gr a  es l a t r a nqu i l i d a d  públ i ca  
amenazada descaradamente  por las facciones.  Que  un pe l igro 
imaginar i o no nos engañe  sobre el  ve rdade ro ; la for tuna y  
se gu r i d ad  de ios c iudadanos qu ien las amenaza  ser i amente  es 
el esfuerzo de la cont rarevo luc iou unido a l  de l a  ana rqu ía  
para d er roca r  nuestras inst i tuciones.

El  Cons t i tut ione l  reasume en las s i guientes  l íneas  la si 
tuación de la F r an c i a :  ccEl  mot ín en la mayo r  par te  de  las 
grandes  c i u dade s ,  el  descontento y protestas en los a y u n t a 
mientos ,  la res i stencia  de l  de P a r i s ,  la dest i tuc ión de dos 
prefectos ,  un gene ra l  y  un f i s ca l ,  l a  di solución de var ios 
cuerpos de la gua rd i a  nacional  , el  embausamiento de a l gunos 
magi st rados muni c ipa l es  , l as  funciones de lus agentes  de la 
autor i dad di f icul tadas por l argo t i empo,  e l  poder del  Gobier 
no de b i l i t a do ,  los resortes admini s t r a t i vos  af lo j ados ,  un Di 
putado compareciendo ante un t r i buna l  por un discurso en 
un colegio e l e c to r a l ,  los j u r ada s  de un depa r tamen to  puestos 
en confl icto con los e l ec tores  de o t r o ,  el  par t ido legi t imista  
animado en su host i l idad contra l a  nueva  d inas t í a  , el  c l e ro  
l i sonjeado y  ame nazado r ,  l a  colonia de  Ar ge l  compromet ida ,  
las mayo r í a s  p a r l amen ta r i a s  i n c i e r t a s ,  las cámaras  desconten
t a s ,  el  desorden y  la i nqu ie tud  en todos los ánimos ,  tales son, 
dice , l as  obras maestras  de l  minis ter io por lo que  hace á lo 
i n t e r i or ;  y  es de observar  que  de  lo inter ior  se mani festaba 
m u y  preocupado Mr .  Guizot  en su famosa car ta  confidencial  
dest inada á la publ i c idad.  J u zgú e s e  ahora  en que s i tuación se 
h a l l a rán los asuntos exteriores.**

E l  Cour r i e r  f r a n c a i s  piensa que  si el  desorden ha l l e g a 
do á ser tan g r ave  en la época en que la cosecha ocupa todos ! 
los brazos y  hace re i nar  á la abundanc ia ,  qué  sucederá  c u a n 
do 11 egue  el invierno.  La s  d i f i cul tades  y la i r r i t ac ión que  pro- ! 
ducen las cuest iones de impuesto son mas dur ade ra s  que  las 
di fe renc i as  nacidas ún i cament e  de opiniones.  Hasta  el  p re sen
te solo había  her ido el  minis ter io á la nación en sus sent i 
mi entos ;  mas eu el dia la a taca  en sus intereses.  El  mal  que  
puede re su l t ar  es tal  que pronto no bas t ará  para  r e pa r a r l e  la 
r e t i r ada  de l  Gabinete.

La  F ra n e e  r ep i te  el  rumor de que  Mr .  Humann  ha sido 
exc i t ado á o rdena r  la medida  de l  censo por Mr .  Legrund ,  
d i rector  g ener a l  de contr ibuciones , hombre ent eramente  a d i c 
to á Mr .  Passy .  E s t e ,  que  espera  vo l v e r  á ser M i n i s t r o ,  está 
detrás  del  telón : si la medida  se l l e v a  á cabo,  no c a r g a r á  con 
l a  i mp opu l a r i d a d :  d  por el  cont rar i o fuese preciso a b a n d o 
nar l a  , entonces M r .  Huma nn  caer á  mas pronto ,  y  él  ocupar á  
su puesto.  Asi  p u e s ' l a  F r an c i a  se encuent ra  a g i t ada  porque  
dos ambiciosos se d i sputan el  minis ter io de Haci enda .

El  Commer c e  recorre  la s i tuación del  pais en los nueve  
meses que cuenta de existencia  e l  a ctua l  m in i s t e r i o ,  y  t e rm i 
na su reseña en los términos s i gu i ent es :  -

<eN o ,  por mas que  se d i g a ,  las muni c ip a l i dade s  f rancesas ,  
que  tantas prueba s  han dado de amor  al  orden y á la conser 
v a c i ón ,  no pueden e l e v a r  pretensiones de tal  modo i l e ga le s  y  
aná rqu ic as  que  el minis ter io no t euga mas recurso que  e n c e r 
rarse en su omnipotencia  y hacer  a vanzar  la fuerza públ i ca .  
Un  semej ante  confl icto no se termina  con las a rmas  en la m a 
no,  ni menos por el  empleo de la i n i c i a t iva  e j e cu t i v a .  El  po
der  ha tomado la cos tumbre de no oponer  mas que  la razón 
de la fuerza  á toda rec lamación v iolenta  ó j u s t a ,  l eg a l  ó i l e 
ga l .  Está acos tumbrado á no tener  j amás  la c u l p a ,  y  asi san
tifica la a rb i t r a r i ed ad  con los nombres  de o r d en  y c o n s e r v a 
ción.  En tanto que  salo apl i co este sistema á les t umul tos  po
p u l a r e s ,  una par t e  de la opinión púb l i ca  le toleró f á c i lmen 
t e ;  mas en el día considera y a  el  poder  estos abusos como una 
parte de su d e r e ch o ,  y  pretende se rv i rs e  de e l l o s ,  no tan so
lo contra lo que  él l l ama  una f acc i ón,  vsino contra todas las 
resistencias que qu ie ran  oponerse al  fatal  desar rol lo  de su po 
l í t i ca.  He  aqu i  los pe l i gros  que había previs to 1a oposición,  
que  v ar i as  veces habia s eña l ado ,  y  que teme ve r  real izados.  
Ti empo es y a  para todo el  mundo de ob l i ga r  al  poder á que 
entre en lus vi as normales  del Gobierno repr es ent a t i vo ,  y  r e 
nuncie á un si stema que  solo nos proporciona una paz h um i 
l l an t e  en lo e x t e r i o r  y  una g ue r r a  cont inua en lo i nt er i or . ”

Las  ú l t ima s noticias que  tenemos de Tolosa  son de l  20.  
Las  operaciones,  del  censo cont innaban en medio de la m a 
yo r  c a l m a ,  si bien la autor i dad  desp legaba  s i empre  el  mismo 
apa ra to  de fuerzas  á fin de p r e caver  cua l esqu i e r a  de só r 
denes.

Una  parte  de la población se pres t aba  á l a  medida  y f a 
c i l i t aba  la ent rada  en sus casas de los agentes  de la admin i s
t rac ión :  los vecinos que asi procedían no tenían por que qu e 
j a r se  de los procedimientos de dichos emp le ados ;  otros vec i 
nos por el c en t r a r l o ,  cuando se acercaban los agentes  del  fis
co c er r aban  las puertas de sus ca sa s ;  y otros en fin, aun cuan 
do las d e jaban  ab i e r t a s ,  estaban e l los en los umbra l es  para 
mani festar  su oposición á que se penetrase en e l l as .  Rn estos 
Casos los encargados  se coutentahan con cons i gnar  en sqs r e 
gistros haberse negado el propietar io á f a c i l i t a r l e s  la ent rada ,

En todos los demas puntos donde $e habían hecho sent i r  
chispazos de desorden , la t r anqu i l id ad  estaba compl etamente  
restablec ida , y  en todos el los se l l e v a ba  á cabo la medida  
del  censo,  si bien en a l gunos  en los mismos términos que  en 
Tolosa .  V

be l ee  en l a  Gace ta  d e  A u g s b u r g o  bajo l a  fecha de Cons- 
tanl inopla  á 28  de J u l i o :

w Ay e r  mañana  ha hecho pub l i ca r  el  d i van  el  Ha t t i - S eh -  
; rift s iguiente  d i r i g i do  al g ran  visir por el S u l t á n :

» M i  fiel V i s i r  , tu sabes que mi mayo r  deseo cousiste eq 
v e r  e j e cut a r  f ie lmente los decretos de l  imper io.

» Este objeto absorve toda mi sol i c i tu d. Tu  debes seguir 
tu ca rá cte r  e j e rc er  una g rande  inspección sMire imln* |0 
agentes  del  Gobierno.  Ha l l ándot e revest ido de mi confian*^ 
mi firme voluntad es que en ade lant e  dediques  todo tu 
dado y v i g i l anc ia  á los negocios que interesan al imperio ¿ 
fin de que los empleados  públ icos l lenen cump  idain-nte s,l4 
deberes .  T e  recomiendo de l i b er a r  con los Mini s t ros  sobre |0j 
negocios importantes , y  de conduci r l os  con acierto.  Faci l i ta,  
rás la marcha de los negocios ,  y  adoptarás  todas las d is p o s i 
ciones necesar ias para sat i sfacer las necesidades de los súbdi. 
tos que  la Prov idenc ia  me ha confiado. Ap l ic a rá s  todo tu 
celo á estos objetos de  mi  constante sol ic i tud.  Dios te asista .”

( D e b a t s .)

El  Observ>ador A u s t r í a c o  da las not icias siguientes de 
Comtanl inopt a del 28  de J u l i o :

El  hi jo del  gobe rnador  de Eg ipto S a i d - B e y  y  Sami-Bey 
han concluido la cuarentena  el  20  de l  c o r r i en t e ,  y  se baj  
t ras l adado á la casa de campo del  Min i s t ro de Haci enda  Mus,  
s a -b a j á ,  s i tuada en V a l t a l i m a n ,  la qne  deberán  ocupar  p0p 
orden de S .  A.  dur ant e  permanezcan en la capi ta l .  Han he. 
cho su pr imera  vi si ta á los M in i s t ros  el  2 4 ,  y  el  26  tuvieron 
la pr imera  aud i enc ia  de l  S u l t á n ,  en la cua l  se les aseguró 
que el t r ibuto que en lo sucesivo paga r i a  M e h e m e t - A l í ,  q<le. 
da r i a  reduc ide  á 609 bolsas ( ce rc a  de seis mi l lones  de fran
cos.) El  24  de este mismo mes M r .  Ch r i s t i d e s ,  que  debe re
g re sa r  en br eve  á la Grecia  para  encarg ar s e  del  ministerio de 
Negocios e x t r an ge ro s ,  ha tenido su aud i enc i a  de  despedid* 
de l  Su l t án .  Hace unos dias l legó á esta el  buque  correo in«|e$ 
el  P o l í f é m o j  conduciendo á su bordo á M.  M ’ Ne i l ,  enviado de 
la Gran Br et aña  cerca de la corte de p e r s i a ; y al  coronel 
Barne t l  , cónsul  gene ra l  que  se t ra s l ada  á A l e j and r í a .  Nour- 
ri Ef fend i , emba j ado r  hasta ahora de  la Pue r t a  Otomana en 
P a r i s ,  ha sido l l amado para  que vue l v a  á o cupa r  su puesto,y 
ademas  se le ha nombrado mi embro del  consejo imperial 
Mr .  L a u r i n ,  cónsul  g enera l  de Aust r i a  en E g ip t o ,  sal ió ayer 
al  medio dia con di recc ión á los Dardane los  , para  desde allí 
t ras l adarse  á d e sempeña r  su dest ino á bordo de  l a  corbeta U 
Cíeme  ¡iza % {Id . )

Una  car ta  de A l e j an d r í a  de l  27  de J u l i o  expresa  la insis
tencia del  hi jo de l  comodoro Napi er  para obtener  la l ib e r tad  
de los sirios que  se h a l l an  t odav í a  en el  e jérci to del  Gran 
Señor .  A la n egat iva  del  bajá  ha contestado el enviado infles 
haciendo l l e g a r  dos buques á presencia de  A l e j a nd r í a ,  anun
ciando la próx ima  l l e gada  de otros de gue r r a .  {Le Commerce.)

Escr iben de Be i r uto  con fecha 16  de  J u l i o :
La  mas compl eta  ana rqu í a  reina en estos al rededores.  Las 

poblaciones de las montañas  que se most raban y a  poco dis
puestas á reconocer la autor i dad del  Su l t án  , representada por 
los i n g l e s e s ,  acaban de  dec l a r a r  en a l ta  voz que  no querían 
p aga r  el  t r i buto que  les ha sido impue s to ,  aunque  reducido 
á t res mi l lones  de piastras.  U n  par i ente  de Sd im -ba j á ,  que 
se ha t ras l adado á aque l los  p ara j es  con objeto de recaudar 
a l gunos  derechos ,  ha sido her ido de g r av ed ad  , y le ban qui
tado 500  piastras qne l l e v aba .  Los correos del  Gobierno son 
detenidos por los i n sur g en te s ,  que  con l ib er t ad  dejan circular
á los del  comercio Han l l e g ado  muchos buques  de guerra
ingleses .  {Id . )

Mien t r a s  que  los per iódicos ingleses  cont inúan anuncian* 
do que la Re in a  se ha l l a  de c i d i da  á ab r i r  el  Par lamento en 
per sona , uno de nuestros per iódicos mini s te r i a l es  d i c e , con re* 
fercncia  á una ca r t a  p a r t i c u l a r ,  que  se fia pre text ado  el em
barazo de S.  M .  pa ra  d i spensar la  de as i st i r  á esta cere
monia.

Re ina  la misma i nc er t idumbre  sobre la época de la reti
rada  del  Gab ine t e ,  según la misma c a r t a ,  mientras  que coa 
a r r e g l o  á lo que dicen algunos per iódicos ,  se muestran los to
rys  decid idos  á no permi t i r  un debate serio antes del  .mes de' 
Fe b r e r o ,  y  ios Minis tros  que desean este d eba t e ,  podrían 
conservar  sus c ar t er as  para ob l i ga r  á sus adversar ios  á expl i 
caciones que temen estos. {Id. )

Esta mañana  á las once el  em ba j ado r  de  Nápoles llígá 
al  minis ter io de Negocios e x t r ange ros  , donde ha tenido una 
l a r ga  conf er tnc i a  con Mr .  Guisot .  {Id. )

A invi tac ión de S.  M.  el  R e y  de P r u s i a ,  el  teniente ge* 
ner a l  conde de R u m ig n y  , a y uu d a n l e  de campo del  Rey ,  f  
M r .  de Cou r t i g i s ,  gefe de escuadrón en el Rea l  cuerpo de 
estado m a y o r ,  acaban de sor envi ados  en misión e x t r a o r d i n a 
ria para asi st i r  á las g r andes  maniob ra s  de l  e jérc i to prusiauo 
en S i l e s i a .  {M on i t e u r . )

L a  Gaze t t e  d e  T r é v e s  anunc i a  que  el Gobierno prusiano 
t iene  i nt enc ión ,  en el  interés de la población , de restringir 
la expor tac ión de granos y  l a  fabr icac ión de  aguardientes de 
patatas si eont iuúa  la l l u v i a .  {Le C o m m e r c e ) .

Escr i ben de Mon t e l iman t  con fecha 14 del  cor r i ent e :  ,
**E! Sr .  duque  d ’Au ma l e  ha sido rec ib ido á su l legada a 

esta c iudad por el  subprefecto segu ido  del  cor regi dor ,  el 
consejo muni c ipa l  , y  todos los funcionar ios  públ icos escoda* 
dos por la compañí a  de bomberos.  En seguida  ha dadft au
dienc ia  el  P r í n c i p e  á todas las autor i dades .  Una  inmensa con
cur r enc i a  ocupaba el patio y  las i nmedi ac iones  del  alojamien
to de  S .  A.  El  P r í n c i p e  ha pasado rev i s t a  á su reguojc idQj  
ha hecho a l guna s  visi tas.  Toda s  las personas han quedadASu
mament e prendadas  de su a f ab i l i d ad ,  y por todas pACtes hfl 
s ido acogido con la» ac l amaciones  de  VÍv<k e l  R e y , 
qu e  d e  A u t n a l e P  {Id.),



MADRID 2 5  DE AGOSTO.

Ayuntam iento constitucional del Real sitio de San 
Fernanda.

Debiendo rehacerse cu el Real sitio de San Fernando el 
repartimiento de la contrihurion extraordinaria de Guerra 
antigua en la oíase d^ territorial y pecuaria, y por los fru
tos áe 1827 con arreglo á lo resuelto por la Exorna, diputa
ción provincial en su orden de 8 del corriente, y en el pre
ciso é improrogablc término de ocho dias, se hace notorio 
por medio del presente ó todos y cada uno de los que posean 
y labren predios rústicos y urbanos en su término jurisdic
cional como los que posean ganados en el mismo, den en el 
término de cuatro dias relación exacta de aquellos en él año 
de 1857, mediante á que siendo el primer repartimiento que 
se ejecuta en dicho sitio por sus particulares circunstancias 
carece este ayuntamiento de todo dato; en el concepto que 
pasado sin hacerlo se verá en la precisión de consultarlo con 
dicha Excnia. diputación, y si fuese necesario con el Gobier
no para que pare el perjuicio contra quien haya lugar, y no 
se impute á este ayuntamiento lo que es imposible esté á su 
alcance por la razón referida.

A yuntam iento constitucional de M adrid

Habiéndose denunciado ante el Sr. alcalde constitucional 
P. Juan González AceVedo, por D. Pascual Lambea , capitán 
de infantería residente en esta plaza, una hoja suelta impresa 
en esta corte y oficina de H. Martínez, la cual principia ^ E x 
posición que varios oficiales,”  y termina " D r .  Ramón de 
Bastamente ,”  se procedió á celebrar el sorteo de los nueve 
jueces de hecho que debían componer el jurado ,  y observa
das las formalidades prevenidas en la ley , tocó á los sugetos 
siguientes i D. Manuel Anduaga , D. Antonio Conde Gonzá
lez, D. Francisco Llanos, D. Cristóbal V icuña ; D. Antonio 
Castro, D. Joaquín Mazpule , D. Mateo Pando, D. Nicolás 
Jofre de Villegas y D. Juan Manuel M u e a ,  quienes decla
raron por unanimidad no hab^r lugar á la formación de cau
sa. Madrid 24 de Agosto de 1841.^C ip riano  María Clemen
c ia, secretario.

Yo el infrascrito escribano por S. M. Arc. Doy fe : Que en 
el juzgado de primera instancia de las Vistillas que está á 
cargo del Sr. D. Antonio Viadera, por mi testimonio se ha 
seguido t con arreglo á la ley de imprenta, expediente de de
nuncia hecha por el promotor fiscal en comisión licenciado Don 
Cándido Manuel de Nocedal, del último párrafo del artículo 
inserto en el periódico titulado el Correo N acional núme
ro 1282 del jne ves 29 de Julio anterior, bajo el epígrafe 
"Valladoiid  18 de Ju lio ,”  cuyo párrafo comienza con estas 
palabras: " e l  nombramiento de tutor,”  y concluye: "Q u e  
proporciona la opulencia,”  en concepto de incitador á la de
sobediencia en segundo grado ; y reunido ayer el jurado de ca
lificación, celebró el a c t a ,  q u e  c o n  la sentencia dada en su ra- 
zon.se copian á la letra y dicen así:

Acta del jnrado, =  Rn la villa de Madrid á 24 de Agosto 
de 1841, reunido el jurado, compuesto de los individuos que 
abajo suscriben , después de observados los trámites de la ley, 
han procedido á la votación del párrafo del artículo inserto 
en el periódico titulado el Correo N a cion a l, núm. 1282 del 
jueves 29 de Julio último bajo el epígrafe "V alladoiid  18 
de Jul ¡ o , ”  acusada de incitadora la desobediencia en segun
do grado, cuyo párrafo comienza con estas palabras : " E l  
nombramiento de T u t o r , ”  y concluye "que  proporciona la 
opulencia,”  y ha resultado absuelto por seis votos contra seis 
y lo firmaron. == Román L ópez.=K afael Cívati.== Francisco 
Ezguerra de Roz.'ts.=Junn Dutilh.^Antonio de C astro .^ Jo 
sé A. Piñciro.=Ignacio Perez de Soto.— Juan Vicente Car
rasco.^ Jaime Ceriola.=Francisco Araus.ziManuel de Galar- 
za.=Lorenzo Catalan.

Sentencia. =  En la villa de Madrid á 24 de Agosto de 
1841: El Sr. D. Antonio Viadera , juez togado de primera 
instancia de U misma , por ante mí el escribano del número 
del crimen de su juzgado, d i jo :  Que habiéndose observado 
en este juicio todos los trámites prescritos por la le y ,  y 
calificado los 12 jueces de hecho por seis votos contra seis con 
la lorniula de absuelto el último párrafo del artículo im . 
preso en el periódico titulado el Correo n acion a l , núme
ro 1282 del jueves 29 de Julio bajo el epígrafe de "  Valla- 
dolid 18 de J u l i o , ”  cuyo párraio comienza con las palabras: 

El nombramiento de T u t o r , ”  y concluye "que  'proporcio
na la opulencia , ”  denunciada por el promotor fiscal en co~ 
nn.Mon Lic. D. Cándido Manuel de Nocedal , en concepto de 
incitador á la desobediencia en segundo grado, la ley absuel- 
re a D. Cayetano Ramírez , editor responsable de; dicho pe- 
Hodico, y en su consecuencia manda S. S. que inmediatamen
te sea puesto en libertad , poniéndose de ello la oportuna pota 
en los libros de la cárcel de corte /s in  que este procedimien
to e cause perjuicio ahora ni en lo sucesivo en su buen nom- 

re y reputación , y que se pase el conducente testimonio á 
y  redacción de la Gaceta , tanto del acta de calificación del 
jurado como de esta sentencia para su publicación; hacién
d e  saber á las partes, y oficiándose al Excmo. Sr. gefe po- 

lco Para fioe disponga se alce la retención que está hecha 
e banco español de San Fernanda de los fondas del pe-

) o °c ,  J* ASÍ 10 proveyó , mandó, y lo firma S. S ¿ ; de todo 
Usua ^  escr*kano doy fe .=A ntonio  Viadera.==?Mariano

a* ^°nct*erda á la letra con sus originales de que doy fe , y
cela6 Ule rem' to* ^  Para 9^® as* conste e insertar en la G a- 

; como esta mandado, pongo el presente, que signo y 
010 en Madrid á 25 de Agosto de 4841.^ M a r ia n o  Usua,

Imprenta nacional,
Las leyes relativas d capellanías qolativas y  vin- 

M anes se han impreso, por separado, y  se hallan 
es d cuatro cuartos cada una en el despacho de

dicha Imprenta y  en las librerías de Cuesta y frente
d las Gradas de S. Felipe el Real, y  de Sánchez, calle 
de la Concepción Geránima. 

Pueden ir en carta. La edición es correcta, y  la 
forma es cómoda para los usos qiie exige la ejecución 
de estas leyes.

-BOLSA D E  M A D R ID ,

Cotización del dia 24 á las tres, de la tardos

EFECTOS PÚBLICOS.

Inscripciones en el gran l ibro  á 5 por  1 0 0 ,  00.
Títulos al portador del 5 por 100 , 25 con cupones al 

contado: 2 4 | , 25£,  uno dieziseisavos , 2 4 f ,  2 5 | , •§-, |- y 
25^ á v. f. ó v o t . : 2 5 | , | ,  2 6 f , y 25| á v. f. ó vol. á pri
ma de cinco dieziseisavos y por. 100 con cupones.

Idem del 5 por 100 procedentes de la conversión de la 
deuda exterior, 00.

Inscripciones en el gran libro á 4 por 100 , 00.
Títulos al portador del 4 por 100 , 00.
Cupones llamados á capitalizar, 20 á 60 d, f., q vol,  en 

carpetas.
Vales Reales no consolidados, 00.
Deuda negociable de 5  por 100 á pape l ,  00.
Idem sin interés, 00.
Acciones del banco español de S. Fernanda, 00*

CAMBIOS,

Londres, á 90  d ias ,  37£* Coruña, f  d.
Paris, 16, Granada, £ id*

Málaga, £ b.
Santander, 1 id.

Alicante , £ d, Santiago, 1 pap. <L
Barcelona, á ps. fs . ,  1 papel b, Sevil la , par.
Bilbao, | id. Valencia, id.
Cádiz, £ id, Zaragoza, £ d*

Descuento de letras, á 6 por 100 al año.

BIBLIOGRAFIA.

r p R A T A D O  de Farmacia operatoria , ó sea Farmacia experi ' 
mental , por el Dr. D. Raimundo Fors y Cornet, cate

drático de dicha asignatura en el colegio nacional de San V ic 
toriano, socio residente de la academia de ciencias naturales y 
artes de Barcelona , expresidente de la misma, exboticario 
mayor del hospital general de Santa Cruz de la misma ciu
dad , vocal farmacéutico de la junta provincial de sani-r 
dad. 8fc.

El año pasado publicó el autor de esta obra el prospecto 
de un tratado de Farmacia experimental que se babia pro
puesto dar á luz por entregas , comenzando en el mes de Se
tiembre la primera, con la condición de que se hubiese re
unido el suficiente número de suscriptores para cubrir los mas 
precisos gastos. Sabido es de todos los españoles, el estado de 
nuestros negocios políticos en aquella época: por consiguien
te no se debe extrañar que se suspendiera la impresión de 
la obra, porque se desconocía el número de sqscr¡tóres, ni 
era fácil saberlo de tiempo fuera del rádio de esta capital, 
Gracias á la Providencia, la paz difunde ya su benéfico in
flujo en todas partes y todo promete un porvenir lisonjero; 
las corespondeiícias quedan libres y Jos obstáculos dej año pa
sado ya no existen.

Pero el retardo que lia sufrido la publicación de dicha 
obra, si bien pudo perjudicar á algunos de los que Ja espe
raban con ansia , especialmente á mis discípulos, queda com
pensado el perjuicio con decirles que el tiempo trascurrido 
no se ha perdido, pues que pudo asi el autor rectificar sus 
ideas en este intervalo, y al mismo tiempo ha tenido lugar de 
consultar la segunda edición del nuevo tratado de farmacia 
que Mr. Soubeiran ha publicado en este mismo año de 1840 
en el que hay modificaciones útiles, nuevos instrumentos , nue
vas formulas y nuevos procedimientos interesantes que se han 
añadida en el lugar correspondiente de la obra: de otra parte, 
ha tenido tiempo de ensayar eon feliz éxito algunos mas de 
los procedimientos de su invención, y ha podido corregir la 
nomenclatura iarmacéut¡ca que tenia establecida, las clasifi
caciones de los instrumentos de las operaciones farmacéuticas 
y de los operatos de una manera muy plausible á su entender.

El epígrafe de tratado de farmacia operatoria que el au
tor ha dado á su obra , sustituye al de farmacia experimen
tal con que fue anunciada la otra vez , porque el colegio de 
San Victoriano es de opinión de que se llame asi la asigna
tura que tiepe exclusivamente á su cargo la . parte operatoria 
de la lacultad. Por Iq menos asi lo ha propuesto dicha co r -  
poraciou en el dictamen que diq hace poco á U Excma. di
rección general de Estudios,

Ciertamente que en ningún establecimiento de Europa y 
tan solo en los colegios de farmacia de España, se ha consa
grado hasta ahora una cátedra para aprender con reglas todo 
lo concerniente á la manipulación , al manejo y construcción 
de los instrumentos, y á todo lo relativo á la preparación, 
reposición , conservación y modo de suministrar los medica
mentos con la indispensable exclusión del estudio de las d r o 
gas q géneros medicinales simples. Esta era la idea de la e x 
tinguida junta superior gubernativa de la facultad, Por la 
misma razpn dispuso que se enseñasen aparte ambas materias 
estableciendo las cátedras de materia farmacéutica y de far
macia experimental. Se persuade el autor de que esta obra, 
no solo es precisa á los discípulos de farmacia, sinq que es 
de muchísima importancia á todos los farmacéuticos y tana- 
bien lo bastante á los profesores de los demas ramos de la 
ciencia de curar, pues que ha recopilado Iq mas selecto de 
cuanto se ha escrito sobre farmacia operatoria, y fia tenido 
el cujdado de hacer eq cada cosa por trivial que parezca, 
una explicación prolija para dejar al lector con todas las 
probabilidades de satisfecho, atendiendo á que la teoría acom
paña á todo lo que os susceptible de ella con toda la c lar i
dad y concisión posibles. En una palabra , el autor se ha pro
puesto fundar un cuerpo de doctrina que deje ancho campo 
á los venideros para perfeccionarla y  se persuade de haber

echado los cimieutoa sobre un terreno firme y fecundo. Cual
quiera en efecto podrá deducirlo del orden y del. número de 
materias de que se trata en uieh.j obra , muy conforme con 
el que se detallaba en el anuncio, precitado y (pie se repro
duce ahora en la forma siguiente :

1? Definición de la farmacia ei> general y  de lo que se en
tiende por farmacia operatoria.

2 o Del medicamento y sus diferencias.
3? Estancias que componen el conjunto de la oficina del 

farmacéutico.
4? Preceptos que se han de tener presentes en el e jer 

cicio práctico de la farmacia.
5? Instrumentos, distribuidos en 12 secciones á fin de ha

cer su mejor descripción, iudicar su uso y el modo de ser
virse de e llos ,  comprendiendo muchos aparatos qu ím ico-  
farmacéuticos.

6? Lodos , betunes y engrudos; modo, de emplearlos y  re
glas para aprender á montar los aparatos químico farmacéu
ticos.

7? Manipulaciones para disponer las vasijas de v idrio ,  de 
cristal y de barro; el uso de la lámpara de esmaltar y del 
soplete para dar formas diferentes á los tubos de vidrio ; re
glas para saber construir instrumentos tubulares y para saber 
grabar sobre vidrio , barro ó metal.

8? Materiales y reglas para aprender á limpiar y dejar 
enjutos toda suerte de vasos é instrumentos.

9? Exposición de algunos vocábulos ó términos técnicos 
usados en farmacia , incluyendo una noticia de las materias 
de que se componen algunas de las sustancias que en dicha 
exposición se expresan,

10. Operaciones farmacéuticas. Este tratado es interesan
tísimo porque comprende una descripción circunstanciada de 
todas las manipulaciones que se incluyen en la preparación 
en general. Se explican con total independencia de los pro
ductos que pueden suministrar, en razón de que esto último 
corresponde al tratado de los operatos. Para deslindar bien 
todo lo perteneciente á cada operación y el significado del 
nombre que lleva , ha creído conveniente el autor distribuir-^ 
las en siete seccioues.

11. Pesos y medidas medicinales de España; su relación 
con los llamados decimales de Francia; todo lo relativo á la 
operación del pesar y medir y al modo de determinar la den
sidad ó peso específico de los cuerpos.

12. Los operatos farmacéuticos distribuidos en tres séries 
y  precedidos de la correspondiente clasificación y explicación 
de la nomenclatura farmacéutica , que fundada sobre las de 
los Sres, Chareau y Beral ha establecido el autor. Esta no
menclatura, de una comprensión fác il ,  en nada altera los 
nombres que los antiguos farmacologistas babian dado á sus 
medicamentos: esta circuntancia evita las terribles consecuen
cias que en materia tan delicada acarrea á la humanidad el 
prurito de mudar de nombres. El autor entiende que se debe 
respetar el título de un producto medicinal polifarioaco por 
ridículo, que paresca , con tanta mas razón en cuanto no es 
posihle hallar un medio de expresarlo con la sencillez bajo 
ia cual se puede hacer con los preparados cuya composición 
química es bien determinada, y no lo son menos las propor
ciones de sus. elementos. Hecha la descripción de los procedi
mientos respectivos, siguen las observaciones particulares y  
teoría , las dosis máximas que á cada operato puede el far
macéutico fijar para descargo de su conciencia, con todo loi 
demas digno de observarse; de manera que de cada produc
to de alguna importancia por su actividad, se hace una bre
ve historia en el cuerpo de la obra.

Y  como gran número de medicamentos que solo ofrecen 
indicaciones formulares, no pueden hallarse continuados en la 
serie ni clase correspondiente para noagoviarse con tanto aco
pio de prescripciones, ha creído el autor que seria mejor con
tinuarlas como formando un formulario auxiliar en lo último 
de todo. De esta suerte el tratado de Farmacia operatoria 
que se ofrece á los discípulos y profesores de la ciencia de 
curar podrá satisfacer á un tiempo el deseo de perfeccionar
se en el delicado arte de la preparación de jlos medicamen
tos, y la curiosidad de saber los ingredientes que entran en 
la confección de los que se hallan en uso, no solo en España, 
sino también en el extrangero.

Condiciones,

Esta obra constará de dos tomos en 4? abultados, de un 
papel é impresión iguales al del prospecto, y con láminas 
intercaladas en el testo para tener mejor á la vista los ins
trumentos y aparatos á proporción que se bable de ellos.

Se publicará por entregas de 48 páginas que saldrán cada 
quince dias. El precio de suscripción es de 4 rs. vn. en esta 
ciudad , y 5 en las provincias en razón al gasto de portes y  
derechos.

Los Sres. suscritores podrán pasar á recoger la primera 
entrega el 2 de Enero de 1841 , adelantando el importe do 
la segunda.

P u ntos de suscripción.

Barcelona oficina de farmacia del autor, calle de la Pía-* 
tería; D. J. A. Sell as y O liva ,  en la misma calle; D. José 
Tauló , calle de la Tápinería ; Cádiz, Vidal ; Coruña , Pere?; 
Granada Sanz; Madrid , Cuesta ; Málaga, Quincoces; M ur
cia , Benedicto ; Pamplona , Longas; Palma, Gelabert , Sevi
lla , Santigosa ; Valencia, Mallén y Sob ; Valladoiid , Pas
tor; Zaragoza, Yague.

TEATROS.
PRIN CIPE. H oy jueves no hay función,

CIRCO. A  las ocho de la noche.
Se pondrá en escena el drama nuevo, en tres actos, tra

ducido del francés, cuyo título es

E L  M E R C A D E R  F L A M E N C O .

Intermedio de baile nacional; dando fin con un divertida 
sainete.



f.

A g u i l a s .  IN S P E C C IO N  D E  M I N A S  D E L  D I S T R IT O  D E  S I E R R A  A L M A G R E R A  Y  M U R C IA * M es de Febrero de Í 8 4 t .
Relación d é los  denunció s y  registros de minas adm itidos en dicho m es , y  de las demarcaciones dadas en é l ,  que la secretaria del ramo fo rm a  en v ir tu d  de lo mandado en ¡a 

-Real orden de 17 de Junio del año de 1 8 3 &
C O N T I N U A C I O N .

FS¿h¿s. Denunciador ó ícgisiraclor y Vecindad; ÍTomlife de ?a íaina. Clase de mineral' Paraje y térmi'no. Lintieróí. facha [a»Ultimo poseedor. desnucadas.
i  i  Febrero.

Id.
íd.
Id.

D . Paul ino R o s ,  de S . Javier .
D. Angel  F e r n a n d e z ,  de Murcia» 
E l  mismo.
D. Antonio F a l c es ,  de Vel ez  R u 

Lucia ti a.
La de Arjoña;
La Una.
Su el tu el PájarOb

Plomizo.
Id.
íd;
I d .

A i g a r ,  término id.
Col lado de los Gloses , término id. 
Pozo de los Franceses.
Cerro de la Saladi l la .

Franfeob
Id»
I d.
Id»

Id.
íd.
Id.
Id.

bio.
D. Pío Falces ,  de id.
D. Francisco R u b i o ,  de id. 
D. Bar tolomé Jef re  , de id. 
D. Fer na ndo  Gu i r ao ,  de id.

Él  Ret i r ado.
Enea mar i ón .
Lo que fallaba.
E l  arcángel  S» Mi- 

gtiel.
Salomen.
L a  M e j o r  de todas. 
Robuison.
Sansón.
L a Isabela;
Sta. Cruz.
Los dos Amigos.
La Union.
S. Saturnino.
S. Ignacio.
S. Andrés.
S. Blas.

Id.
I J.
Id.
Id;

Id.  Id.  
Id.  Id .  
i a .  i d .  
Id.  Id.

Id.
Id.
Id»
Id.

Id.
Id. 
Id.  
Td. 
i. 7. 
Ü .  
Id.  
íd.
íd.
Td.
td.
íd.

D. José Giménez y  co mpañ ía ,  de 
Lorca.

E l  mismo.
E l  mismo.
El  mismo.
D. José R a e ] , de Lorca.
D. Antonio Segovia , de id.
D. José Vilches , de id.
Antonio G a rc í a ,  de Aguilas,
D. Francisco G a r c í a ,  de Lorca*
I). Miguel  González,  de id.
D. Ambrosio Fa j a rd o , cíe id.
)). Sebastian Rolandi  , de Car ta

Id.
Id.
Id.
Id.
Id.
id.
id.
i d.
id.
id.
i d .
Id.

Derrames  al Pozo de Es p ar t o  , téir*? 
mino Cuevas.

Id.  I d .
Id. Id*
Id.  Id.  

A lm e n d r u c o s ,  término Lotcá .  
Diputación de T ia ta  , t érmino id. 
Los dos Amigos , t érmino id. 
Cabezo de los P e r e z ,  térmibo 

Pulpi .
Cerro de las rninaS, término id. 
Cabezo R edondo , término id. 
Idem col orado,  térmido id.
I dem redondo , término id.

Id»
Id.
Id.
Id»
Id.
Id.

Hipócrates.
S. Francisco y franco»
F raneo. id .

Id.
Id.

Id.
Id.
Id.
Id.
11.
Id.
Id.
Id.
Id.
Id.
Id.
Id.
Id.
íd.
Id.
12.
Id.
Id.
í d.
í d .
Id.
Id.
Id.
Id.
Id.
I d.

gena.
D . Francisco Rniz , de id.
I ) . Ignacio M a r t ín e z ,  de P u lp i .
I). J o s é  Mar ía  P oy at os ,  de Lorca.  
I). J u a n  M o r i l a l ,  de id.
Andr és  M an z a na r e s ,  de id.

Id.
Domingo M c n d e z ,  de id.
1). Francisco Ju l i án  Acos ta ,  de 

A Ib.
D. Andrés  Molina , de Lorca.  
Diego Cas t ro ,  de Cuevas.
Francisco Cano R amí r ez ,  de Pulpi*
El  mismo.
Sa lv ador  Vi ian , de Turre*
E l m ism o .
Gregorio Asensio,  de Huerca!* 
J oaquí n Copez ,  de Aguilas»
E! mismo.
D . José O l i v a ,  de Murcia .
Andr és  Agui lar  , de Mur tas .  
Bar tolomé F l o r e s ,  de Pulpi .  
Francisco R o d r í g u e z ,  de id.
Migue!  García A g ü e r a ,  de id. 
Francisco L ópez ,  de Aguilas.  
M ar t in  R o m e r a ,  de Lumbr i as .  
Miguel  González , de Cuevas.  
Mat ías  Ga l ló n ,  de Lorca*

Sta.  Escolástica;
Sta. Agueda.
Sta. Dorotea.
S. Romualdo;
S. Saturnino;
Sta.  Olaya.
S. León.
Gr at i t ud .
Conservación.
Isabel a .
La For tuna.
Cristina.
Estreí  la,
Lucero.
S. Bernardo*
INtra. Sra.  de los 

Remedios.
H a r p a  de David.  
Rosario.
S. Hilario*
S. Antonio.
S. Francisco Asís.
Vi rge n del  Rosario.  
S. Jorge*
Diosa Venus.  
Encarnación.  
Mar t i r i o  y T r i u nf o .

í d .
I d .
Id.
Id.
I d.
Id.
Id.
Id.
Id.
Id.
íd.
Id.
Id.
Id.
I d.
Id.
Id.
I d.
I d .
Id.
Id.
Id.
Id.
Id.
Id.
Id.

Cabezo de la Mer a  , t ér mi no id. 
Solana de las Mesas ,  término id. 
Idem de Fr én ic os ,  término id» 
Cabezo de los M a j a l e s ,  termino 

idem.
Barranco de M e d i n a ,  término id.  
Barranco de B ar to l omé ,  térmibo 

idem*
Asensio y Garrobi l l o.
Barranco la R o j a ,  término C u e -  

v as.
Cer ri code  Yeseras,  término Lorca.  
Cabezo de H e r r e r í a s  , t érmino 

Cuevas.
C ueva  de la Muerta , termino

Pul p i .
Cueva de las Palomas.
Barranco Reinoso,  término id*

Id.  Id;
Solana de C ar chon ,  término id.  ̂
Cabezo R e d o n d o ,  término Pulpi*

I J .  Id.  
Barranco Ci ro l eros ,  término id.
Ventosi l las  , t é rmino Cuevas.  
Piedras  n e g ra s ,  término Pul pi ,  
Bar rr anco de las Mi nas ,  termino 

idem.
B ar ra ncon ,  término Lorca* 
H e r r e i í a s , término Cuevas.  
Col lado de C a n o ,  término Lorca* 
Ra mbl a  de P er ez ,  término id.
H u m br í as  de G a rr e t e r o ,  t é r mi no.* i

Id»
i d .
Id.
Id.
Id.
Id»
íd»

Providencia y franed.
S. Antonio y la Jauta»
S. Gabriel la Grecia»
S. Juan Evangelista Monsetrale»
Franco»

Id.
Id.
Id.
Id»
td»
Id .
Id .
I d .
Id.
Id.
Id.
íd.

S. Francisco de Paula»
Martirio y Triunfo.

Id.
Id.
Id.
Id.
17.
11.
12.
Id.
Id.
Id.

P ed ro  Escarvajal  , de Águi las .  
Gines R u i z ,  de Huerca! .
José Antonio Blesa,  de id»
D. Diego Mado le l i , .  de Sevilla* 
Agust ín R e b e r t e ,  de Lorca.
D. Rafael  Pasant ,  de S. Javier*
D. Maur ic io  L ó p e z ,  de Aguilas.  
D. J o s é  López , de id.
D . Carlos Barberan , de Lorca.
D. J oaquí n S e g u r a ,  de Mur ci a.

Vi l  lena.
Vi r ge n del  Carmen.  
Per ul e ra .
L a  Infal ible.
La Libertad* 
Abel ardo.
Eloisa*
Concepción.
S. Carlos.
Esperanza de P<3-

Id.
Id.
Id.
Id.
Id.
Id.
Id.
Id.
I d .
Id.

ídem.
Cocon , t érmino Aguilas*
Barranco N e g r o ,  término Cuevas* 

Jd. Id.
Loma del P u e n t e ,  t ér mi no id. 
S ier ra  de E nmedi o,  término Lorca, 
M o r r a  de los Hi jos  de Juan , tér

mino Car tagena.
Id.  Id*
Id. I d.

Barranco Pinicos,  término Lorca* 
Los T r a p o s ,  término Maza rron .

F raneo»
Id.
Id»
Id.
Id.
td.
Id»
íd .
td.
Íd»

Id* D. Sa l vador  Pages , de id* S* Hermenegi ldo. Id. Cabezo de D. J u a n  término Car td.
Id;
íd.

D. J oaquí n Segura , de id* 
Antonio T o r r e s ,  de Vera .

Dios se la depare 
buena.  

Pensamiento*
Íd.
Id.

tagena.
Mo nt añ i cas ,  término Mazarron. 
Barranco H o s p i t a l , t ér mi no Cue

td»
id .

13.
Id.
Id.
id .
id.
id.
Id.

Pedro P i n e r o ,  de Aguilas.
D. Lorenzo R o d u g o ,  de Aguilas.  
Alfonso García , de Lorca.  
Al lonso Ga rc í a ,  de id.
D. Antonio Zapl ána  , de Lorca.
D.  Lorenzo R.odi iguez , de id.
D.  Andr és  Gabar ron , de C a r ta 

gena.

Buena Vista* 
Moisés.
J  osué;
Escala de Jacob* 
El Caviloso. 
Macia.
Airón.

Id.
Id.
í d .
Id.
Id.
Id.
Id.

vas.
T e b a r ,  t érmino Aguilas.
Bejar ,  t é r m i n o , id.
Z a r za l i c o ,  t érmino Aguilas* 
Bejar ,  término id.

Id.  i d .
Id.  Id.

Monte Rol dan ,  térmiuo Cartagena*

td.
Id»
Id»
Id»
Id»
td»
Id.

Id*
Id*
Id.

Td.
14.
Id.
Id.

J u a n  M uñ o z  , de Pulpi .  
Pe d r o  Castejon , de id. 
P e d ro  M á r q u e z ,  de Cuevas*
Antonio F e r n a n d e z ,  de IJ* 
Cipr iano Ru fe te ,  de Lorca* 
José Salinas , de id.
Eusebio Car ra sc o,  de id.

Esperanza.
La Invencible* 
Vi r ge n del  Coñ-  
f suelo.
V i rg e n  de Nieves* 
Fu e n Santa.
Seis Amigos.  
T r i u n f o  de la For

tuna.
La  A u ro r a .
M e j o r  de Tbdaá* 
La For t un a.
S. Ambrosio.
El  Salgueiro.
L a  Mar ía .  
Intermedio.

íd.
Íd.
Id»
Id.
Id .
id .
Id»

Maj adas  de C h a p a r r o ,  término ícL 
Llanos de Meienchon.  
S om br e t i co ,  término Cuevas*

Id.  Id.
Llano G r a n e r o ,  término Lorca*

Id.  Id.
Si er ra  E n m e d i o ,  término id.

Id.
Id.
Id»
Id.
Id»
Id.
Id.

15.
13.
Id.
12.
i d .
Id.
i d .

D. Francisco U r i b e ,  de Huerca! .
Cecil io Padi l la  , de íd.
D. Francisco R u b i o ,  de Velez.  
Pascual  García , de Agui las .  
E ugen io  Mor a l a , de Lorca.
E l  mismo.
José M ur í a  Castejon,  de Aguilas*

í d .
Id.
Id.
Id.
Íd.
Id.
Id.

Barranco del P i n o ,  término Cue
vas.

Id.  Id.
Id.  Id* 

M o r t a l e j o , término id.
Rincón de Sopalmo.

Id. Id.
Llano Cocon, término Pulpi*

Catnpi y Franca. 
Franco.

Id»
Id.
Id»
Id.
Id.

(Se continuará




